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  A LOUCURA DO NAZISMO




  •Fundação do partido político? A 8 de Agosto de 1920 sob o seu nome oficial Nazionalsozialistische Deutsche Arbeiter Partei (NSDAP), em Munique, Alemanha. Existia sob o nome de Deutsche Arbeiter Partei (DAP) desde janeiro de 1919.




  •Personalidades emblemáticas?




  °Anton Drexler (1884-1942): Fundador do partido Nazi “embrionário”, o DAP (Partido dos Trabalhadores Alemão), e primeiro presidente do NSDAP.




  °Adolf Hitler (1889-1945): líder do partido nazi de 1921, líder da Alemanha de janeiro de 1933 com os títulos de Chanceler e depois Führer ('líder').




  °Heinrich Himmler (1900-1945): Ministro do Interior sob o Terceiro Reich, foi também o chefe da SS, a guarda pessoal de Hitler. Ele implementou a “Solução Final” ou o extermínio dos judeus da Europa.




  °Joseph Goebbels (1897-1945): Ministro da Educação Popular e Propaganda, foi um dos mais poderosos dignitários do regime nazi.




  °Adolf Eichmann (1906-1962): oficial das SS e funcionário superior do Terceiro Reich, foi um dos principais atores na logística da “Solução Final”.




  °Klaus Barbie (1913-1991): oficial das SS, membro da Gestapo e responsável pela deportação de muitas pessoas desde o início da guerra. Em 1942, foi promovido a chefe da Gestapo em Lyon, posição que lhe valeu o apelido de “Carniceiro de Lyon”.




  •Conceitos chave?




  °Regime totalitário: o NSDAP é o único partido político permitido sob a Alemanha nazi.




  °Racista, antissemita, ideologia ultranacionalista da extrema-direita, levando à implementação do maior genocídio do século XX.




  °Apoio aos membros desde a primeira infância, através de movimentos como a Juventude Hitleriana e organizações militares e paramilitares.




  Movimento político contestado, se é que alguma vez existiu, o nazismo evoca para sempre a loucura assassina e a monstruosidade destrutiva de uma ideologia profundamente racista e antissemita. Deste movimento político alemão, a história recorda principalmente o seu principal ator, Adolf Hitler, e o seu partido único, o instrumento com que implementou os seus ideais ultranacionalistas: o NSDAP, ou “Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães”.




  A partir de 1918, na Europa entre as guerras, os líderes carismáticos seduziram multidões enfraquecidas. Movimentos políticos flertaram com extremos: fascismo na Itália de Mussolini, comunismo radical em Leninista e depois Rússia estalinista... Numa Alemanha ferida pela derrota de 1918, humilhada até ao núcleo pelo Tratado de Versalhes, a brecha estava aberta para que as ideias mais revolucionárias e agitadoras entrassem à pressa. Os alemães precisavam de esperança, mudança social e estabilidade económica, e o Partido dos Trabalhadores Alemão (DAP, que em breve será chamado de “Nacional Socialista”) prometeu trazer-lhes isto. Novo e fresco, um passado humilhante deitado fora, estas foram as promessas feitas ao povo alemão.




  Apoiada por escritos inequívocos, a doutrina nacional-socialista retirou os seus recursos do espírito destrutivo e vingativo dos seus líderes, ao serviço do desejo de uma raça 'pura', uma nação uniforme, e uma política que tomou o lugar da religião.




  O nazismo, a loucura dos homens empurrados até aos seus limites, o desejo de grandeza e poder total, acabará por deixar apenas o horror do genocídio mais terrível do século XX.




  A IDEOLOGIA DO NAZISMO




  UM IDEAL TOTALITÁRIO




  O principal objetivo do nazismo, que é o que o torna tão especial, é acima de tudo tornar-se um regime totalitário, ou seja, capaz de controlar totalmente o povo alemão nas suas ações, bem como nos seus pensamentos. As massas devem imperativamente conformar-se com os princípios desejados pelo regime:




  •uma devoção sem limites ao partido único;




  •a purga da população de todas as categorias de pessoas consideradas impuras (ciganos, judeus, eslavos, negros, deficientes mentais e físicos, homossexuais, opositores políticos);




  •forte oposição ao cristianismo, com o partido a estabelecer-se como a nova 'religião do estado'.




  Um ideal totalitário definido, em suma, pelo desejo de criar um povo perfeito, acima de todos os outros, destinado a perdurar no futuro através das suas capacidades superiores. Finalmente, a ideia muito forte de um “espaço vivo” alemão (Liebensbraum), conducente à expansão territorial, foi a de levar à colonização de terras da Europa de Leste.




  O DESEJO DE CRIAR UMA “RAÇA PURA




  O próprio princípio do regime nazi, tal como pretendido pelos seus líderes, nomeadamente Adolf Hitler, baseia-se na ideia de uma nação alemã “pura”, ou seja, livre de qualquer indivíduo considerado inapto para contribuir para o desenvolvimento da Pátria. O futuro ditador expressou os seus ideais raciais muito cedo num livro edificante, Mein Kampf (“My Fight”), escrito em 1924 enquanto estava na prisão na sequência da sua tentativa falhada de tomar o poder no putsch de Munique (8 de novembro de 1923). Nele, Hitler expôs a sua conceção da raça perfeita, a raça ariana, superior em termos de capacidade intelectual e aparência física, dedicada de corpo e alma à Nação. Tomou emprestado das teorias pseudo-médicas em voga desde o final do século XIX uma classificação das raças humanas, admitindo uma hierarquia entre as “boas raças” e as outras, as destinadas a serem educadas (os Latinos), reduzidas à escravatura (os Negros em particular) ou simplesmente exterminadas (os Judeus e os Ciganos). Hitler foi categórico: o típico ariano deve ser de pele branca, ter finas características faciais (fisionomia nórdica), ser de constituição atlética e não ser diminuído por qualquer deficiência física ou mental. A sua aparência deve dar uma impressão de força e saúde, o Mannesideal (ideal de virilidade).




  A partir de 1933 e do advento do Terceiro Reich, este aspeto eminentemente racista da ideologia nazi foi sistematicamente inculcado nas crianças alemãs. Nas escolas, as caricaturas cruas eram utilizadas para distinguir os “bons arianos” dos alegadamente pouco atrativos físicos das populações negras, judaicas e do Norte de África. Com a ajuda de tabelas de medição morfológica, os alunos mediram o comprimento dos seus narizes ou a distância entre os olhos dos seus colegas de turma: um argumento “científico” para confirmar a teoria.




  A crença numa raça germânica superior, e o imperativo de a preservar da mistura e da miscigenação, sustentaram a pretensão do regime nazi de erradicar categorias inteiras da população.
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        OS LEBENSBORN, VIVEIROS DO REGIME
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